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í Mm ío lercaílo 
Pertencem aos sócios abaixo assig- 

nados, os cincoquartos daGrandeLo- 
teria da Corte, dos seguintes núme- 
ros:— 256,537, 256,535, i54,8o3, 
354,3o5 e 256,528, os quaes ficam 
em poder do primeiro sócio, Narcizo 
José Pereira Guimarães. 

Joaquim José Pereira Guimarães, 
Samuel Saturnino da Silva, João Tei- 
xeira de Carvalho, capitão Firmo 
Caetano de Araújo, alferes Bernardo 
de Araújo Tavares, Carlos Adolpho 
Bresser, Lauriano José Pereira, Da- 
niel Lourenco Charella, Emilio Rozi, 
Francisco Emigdio Vieira, Carlos 
Drumond, Adão Antônio Tavares, 
Carlos Ricardo, Eleuterio E. Ignacio, 
Pedro de OKv;ira Gama, Maria Au- 
gusta Boumam, Thereza Maria de 
Almeida Neves, Antônio Alves de 
Macedo, Antônio de Oliveira Braga. 

N. B.—Esta sociedade já foi pu- 
blicada rn Gà^Jta ds S. Paião, do 
dia 22 de Maio do corrente annb, e 
como houvesse engano no numero 
dos bilhetes, publica-se de novo para 
conhecimento dos inte essados, fi- 
cando de nenhum effeito o annuncio 
anteriormente feito. 

SBJíÉ WBM FlttlMB 
Os seis quartos da primeira Gran- 

de Loteria da Corte, de números— 
i53,176, 453,192,254,810,253,199, 
353,225 e 359,178, que pertencem a 
esta sociedade, ficam em poder do 
primeiro sócio, Narcizo José Pereira 
Guimarães. 

S. Paulo, 14 de Julho de 1881. 
Joaquim José Pereira Guimarães. 
Carlos Ricardo. 
Bernard D Antônio de Araújo Tavares. 
Leopoldo Augusto Chaves. 
Joaquim Ozorio Mascaranha. 
Daniel Lourenco Charella. 
Narcisa Gomide. 
Vicente Alves de Souza. 
Jeronymo Alfredo Bacellar. 
João Pacheco. 
João Teixeira de Carvalho. 
Zeferino Cuba. 
Antônio Alves de Macedo. 
Pedro de Oliveira Gama, 
Joaquim Baptista de Carvalho. 
Francisco José de Oliveira Sérgio. 
Henrique Antônio de Freitas. 
João Flores. 
Estevão Augusto de Menezes. 
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S. Lotem te Meimte 
Pertencem a esta sociedade os seis 

quartos da primeira Grande Loteria 
da Corte, de números—153,179, 
253,192, 253,191,359,187,359,160, 
453,196, os quaes ficam em poder do 
primeiro sócio, Narciso José Pereira 
Guimarães. 

Joaquim José Pereira Guimarães, 
Bernardo Antônio de Araújo Tava- 
res, Claudina Maria do Espirito San- 
to, Dionizia Paula Martins, Benedic- 
to Escoava, Carlos Ricardo, Leopol- 
do Augusto Chaves, Margarida Bi- 
cudo, Vicente Ignacio da Silva, Ma- 
ria da Penha cie Almeida, Benta de 
Almeida, Roberto Raphael, Tiburcio 
Salustio Figueiredo, Anna Roza de 
Figueiredo, Pedro de Oliveira Gama, 
Daniel Lourenco Charella, João Pa- 
checo, Antônio Alves de Macedo, 
Florencio Bemaventurado. 

"LIVROS 
A' venda no escriptorio d^sta fo- 

lha. 
ESBOçOS CIUTICOS da Faculdade de 

Direito de S. Paulo em 1879, por M. 
A. S. Sá Vi atina. 

ESTUDOS SOCIAKS E LITTF.RARIOS por 
Qrro de Azevedo. 

5-LARGO DA SÉ-5 

A. A. FONSECA 

Rua de >ento 
Nesta casa é aonde se encnontra o 

melhor sortimento e por preços mais 
baratos que em outra qualquer parte. 

Meias de lã para creanças, senhoras 
e homens. 

Vestidos e paletots de casimira. 
Paletots pretos e de cores para se- 

nhora. 
Capas chalés e fichus. 
Diagonal preto para paletots de se- 

nhora. 
Pellucia preta e côr de café para 

guarnecer. 
Collarinhos lizos e bordados. 
Enxovaes para baptisado. 
Lenços de Unho de todas as qua- 

lidades. 
Tiras bordadas e rendas lindíssi- 

mas. 
Perfumarias e sabonetes superio- 
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O AMERICANO 

Ingênuos 
A lei de 28 de Setembro de 1871 

na segunda parte do § 10 do art, i0, 
subjeita o ingênuo ao dominio do se- 
nhor da escrava, podendo este utili- 
sar-se dos serviços do menor até a 
idade de 21 annos. 

Esta disposição que no tempo da 
passagem da lei, poderia ser tolerada 
como medida de harmonia, princi- 
pio de equilíbrio entre as exigências 
da verdade e do direito e a pressão 
das conveniências dos senhores,como 
meio de quebrar os assomos da op- 
posição, é hoje uma anomalia que 
reclama instante revogação. 

O que era uma arma política, o 
que representava uma concessão á 
mal entendidos interesses, uma im- 
posição da necessidade, se assim o 
quizerem, é presentemente um gran- 
de erro, um descuido c uma fraqueza 
injustificável. 

O tempo corrido, da promulgação 
da lei até hoje, deve ter provado ao 
governo a inconveniência de tal me- 
dida, deve ter servido para que. es- 
tudando com critério a questão, pro- 
cure dar justo destino a essas creanças 
que reclamam educação e luzes. 

Conservar o ingênuo sobre o domi- 
nio do senhor da mãe, fazendo-o es- 
pectador obrigado das desgraças do 
seu viver, assistindo ás suas dores, li- 
lhas do seu estado servil, presencian- 
do inerme aos seus castigos, ás bru- 
talidades do senhor ou de seus repre- 
sentantes^ consentir queacreança vá 
alimentando um ódio latente pelo 
algoz de sua mãe, é favonear incons- 
cientemente projectos de justa vin- 
gança, mas cujos meios práticos po- 
dem ser desatinos condemnaveis, ar- 
rancos de ferocidade. 

Não vale o aphorismo de direito 
romano : o filho segue a condição da 
mãe, disposição prescripta por Gaio 
e Ulpiano, já porque é um principio 
errôneo, sem fundamento philoso- 
phico, perante o direito moderno, 
que declara todos os homens livres, já 
porque no caso vertente seria des- 
virtuar a lei, roubando-lhe o único 
objecto. 

Sob a pressão de um regimen de 
violência, ou mesmo de simples sub- 
jeição, é o ingênuo um meio escravo, 
um ente sem condição determinada e 
portanto sem conhecida capacidade 
jurídica. 

A vida que lhe offertou a lei de71, 
acuundo desde muito cedo sobre seu 
organismo moral e sobre sua íntel- 
ligencia, vae gastando aquelle pelo 
emb itamento da sensibilidade e esta 
pela ausência de cultivo. 

Chegada a epocha em que o se- 
nhor perde sobre o ingênuo toda a 
autoridade e commando, este, ven- 
do-se, de momento, possuidor de 
uma faculdade de acção que não es- 
perava e cujo preço não avalia devi- 
damente,   converte-se em  um  ente 

inútil para a civilisaçao, em ^ez de ser 
um cidadão educado que venha pres- 
tar serviços ao seu paiz pelo bom em- 
prego de suas actividades. 

Foragido dos campos da escravi- 
dão, fica atordoado ao receber o gozo 
do direito de livre arbítrio e, não 
possuindo um meio de vida, descahe 
na occiosídade que o enerva para o 
bem, e impulsiona os maus instinctos 
que geraram-se na condição da vida 
passada. 

Acceite o governo a responsabili- 
dade que lhe cabe, metta hombros á 
empreza que tem por objecto a re- 
generação d^ste paiz. 

Poupe estas míseras creanças á in- 
fluencia do elemento servil, arran- 
que-as d^sta vida puramente vege- 
tativa. 

Aos poderes do Estado compete 
crear asylos onde os ingênuos sejam 
recebidos, onde se lhes dê educação 
moral e intellectual, onde se lhes dê 
um oííicío, um meio de vida. 

Nestes estabelecimentos o ingê- 
nuo aprenderá á ser homem, virá á 
ser um cidadão. Apprenderáamoldar 
o seu procedimento pelas boas nor- 
mas de moralidade, será um ente 
aproveitável. 

Assim procedendo, o governo em 
vez de reforçar as grades das prisões 
para conter delinqüentes, terá de 
abrir officínas para a phalange de 
operários que elle próprio educou, 
que aífeiçoou ao trabalho. 

O ingênuo circumscripto á vida 
mesquinha que lhe dá a lei de 7 1, 
será um auxilio para as revoltas de 
escravos, um contingente para os 
seus desmandos. 

O ingênuo educado livremente, 
será o intermediário entre o senhor e 
o escravo, abrandará o rigor do pri- 
meiro, evitará as ferocidades do se- 
gundo. 

Não consideramos o escravo uma 
fera, ao contrario, julgamol-o uma 
victima, e quando falíamos em fero- 
cidade, reconhecemos um facto, cuja 
culpa recahe antes no algoz, do que 
no violentado, que se vae embrute- 
cendo aos poucos, pelo seu regimen 
de vida. 

A educação dos ingênuos,sobre ser 
uma garantia futura, um meio de 
desenvolvimento, é a eííectuação de 
um principio verdadeiro. 

A moral e os costumes, a industria 
e a lavoura, tem tudo á lucrar com a 
educação dos ingênuos, e tudo á per- 
der com a continuação do seu estado 
presente. 

S. Paulo, 14 de Julho de 18S1. 

CYRO DE AZEVEDO. 

Lvra 

FAI fico triste, quando ficas triste; 
Não queiras ver-me assim a soluçar! 
Chorar quando sorris nunca me viste; 
Sorri, que então não me verás chorar! 
O teu amor vem me inflorar a vida, 

—O teu amor— 

Nao me taças c icrar, sorri querida ! 
Sorri—Leonor ! 

Eu fico triste quando ficas triste ; 
0' meu amor! não queiras ver-me assim. 
Ao pranto teu, meu pranto não resiste, 
E trasborda-meem lagrimas sem fim. 
Se, quando choras, eu chorando arquejo 

Cheio de dor. 
Também sorrio, se a sorrir te vejo ; 

Sorri—Leonor ! 

Eu fico triste, quando ficas triste ; 
E acaso não desejas ver-me rir ? 
Ri—quenolabio meu também existe, 
O riso que no teu deve existir. 
Teu pranto é noitepara mimsombria, 

Noite de horror ! 
Teu pranto é noite, mas teu riso é dia ; 

Sorri—Leonor! 

1879. 

R. 

0 mulato 

(ROMANCE DE ALTJíZIO AZEVEDO) 

Nenhum ramo litterario ha, que 
maior influencia exerça sobre o ani- 
mo do povo, do que seja o romance. 

O próprio theairo que bem se pôde 
chamar o romance vivo não avassal- 
la tanto,não obra tão energicamente. 

As menores lacunas á que as peças 
theatraes estão sujeitas, com mais fa- 
cilidade d3 que o romance, tomam 
no paleo um colorido enérgico e não 
poucas vezes uma impressão desa- 
gradável, bastante para a poucar o e;- 
feito da obra representada. A falta 
de um que de naturalidade, a má cx- 
presssao de um personagem, a proli- 
xidade do dialago, ou a falta de vida 
neste, a irouxidão no enredo, o apro- 
veitamento de tempo, para em cinco 
ou menos quadros crear, sustentar, 
dezenvolver e terminar um romance, 
deixando ao vivo sua moralidade, são 
escolhos, de que difticilmente o es- 
criptor se poderá livrar, sem eleva- 
díssimo critério. 

No romance pode isso passar desa- 
percebidamente, salvo á um espirito 
mais observador. 

A maior circulação que tem o ro- 
mance, a facilidade, commodidade e 
modicidade com que pôde elle ser lido 
e correr por todas as camadas sociaes, 
são outras tantas vantagens, que tem 
sobre o theatro. Além disso a refle- 
xão que de momento á momento 
pôde o leitor fazer do remance, rea- 
tando logo o fio do enredo, o que 
não se dá no theatro, onde a impres- 
são á recebida em poucas horas, 
constitue grande superioridade. 

Tudo isso peza para que se consi- 
dere o romance, c jm ) a escola mais 
popular. 

Na litteratura portugueza distin- 
guem-se as phases porque tem pas- 
sado o romance. 

Depois que retiram-se as pro- 
ducções cavalherescas e bucólicas 
com   os   Amndis,   Menina   e   Mo- 
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ca, Palraeirim dlnglaterra, O i>-- 
zenganado, A primavera, O Pastor 
peregrino,O Felixindepentee outros, 
as lettras caíram em um periodo mais 
serio e apareceu o romantismo. 

Também era tempo. Aquelle gê- 
nero de litteratura havia dado tudo 
quanto lhe era possível, entretivera, 
em largo periodo, gerações inteiras, 
identificara-se com esse periodo,nada 
mais era de esperar. Uma litteratura 
estafada, mal despertando o interes- 
se de uma antigualha não podia con- 
tinuar, convinha mais terminar por 
uma vez, do que ter uma marcha vi- 
ciosa,demoraaa, inaproveitavehquasi 
estéril. 

Por todo continente Europeu, em 
princípios deste século, a revolução 
litteraria rebentava e os novos obrei- 
ros eram na França : Victor Hugo, 
Chateaubriand, Lamartine etc; na 
Itália : Manzoni e Foscolo, na Hes- 
panha : Martinez de Ia Roza etc. 

Em Portugal o movimento tornou- 
se mais demorado, até que Almeida 
Garret tomou o nome de reforma- 
dor. Depois d^lle foi longo o aposto- 
lado: AlexandreHercuiano que deu o 
Eurico, o Monge de Cister, as Len- 
das etc ; Rebello da Silvadeu a Mo- 
cidade de João Ve outros, modelan- 
do-os por Walter Scott. 

O romance d^hi em diante come- 
çou a ter o typo característico de uma 
nova vida intellectual. 

ISTessa ultima phase litteraria co- 
meçamos aparecer e a geração de 
hoje d^Ua nasceu marcha parallela- 
mente. 

Al.VARO   DE   SÁ   VlANMA. 

(Continua.) 

(Blaseo) 

Hontem me achavas, senhora, 
Donairoso e bello... emfin 
Hontem amavas-me, e agora 
Deleito só vês em mim. 

Ao teu juizo me entrego, 
E nada opponho, porque 
Bem sei que quem ama é cego, 
E se quem tem ódio ve. 

RAYMUXOO CORRêA. 

Traços tfaprés natnre 
UM CADÁVER! 

Para tranqüilidade dos leitores em 
geral e dos espíritos supersticiosos 
em particular, declaramos aqui, em 
ar de exordio, que este folhetim não 
cheira a defuiic o, máu grado o ca- 
dáver que lhe serve de titulo. 

Podem correr perfeitamente sobre 
estas linhas sem sentir uns frêmitos 
glaciaes pelo corpo e sem se deixar 
apoderar desse medo quasiinstinctivo, 
natural áquelles que penetram em 
um cemitério por horas mortas da 
noite. 

Con-"ordamos em que umeadaver, 
estirado assim, á fio comprido, nas 
columnas de um jornal, lhe dê o as- 
pecto de um necrotério, onde a gente 
penetra pacatamente, cheia de um 
grave ar de beatice, o olhar compun- 
gido, a murmurar baixinho umas 
admirações eivadas de sentimentos, 
mas... 

(Ha sempre um mas nestas situa- 
ções, como bem observa Júlio César 
Machado...) 

...Mas nós vamos desde ji e em 
poucas palavras, restituir a quantos 
nos lêem, o rizo e a quietação que fu- 
giram, por momentos, para cederem 
togar ás lagrimas compassivas ou aos 
vãos temores. 

Aqui está uma casa ; sem ceremo- 
nía, entremos, 

A sala principal é isto :—uma me^ 
sa, uma cadeira, um bahú, um lei- 
to...; livros em confusão, papel es- 
palhado, pontjices acpxi, alli e acolá, 
sapatos e etc, inclusa uma garrafa 
que usurpa,á contento,as funeções de 
um castiçal. 

Sentado na cadeira, a fronte apoia- 
da nos braços, os braços apoiados na 
mesa, pensando ou dormindo, está 
um rapaz que espera ser dentro em 
pouco 

«...(•orno qualquer outro um bacharel formado.» 

De repente, batem á porta, macia, 
brandamente ; um moleque corre a 
ver quem é e volta na ponta dos pés, 
arregalando muito os grandes olhos 
esbogalhados, impondo silencio. 

— Está ahi o seu Gonçafo—diz 
quisi em surdina á porta da sala. 

AVjuelle nome, o scismador muda 
de posição, acompanlia os esgares 
atoleimados do moleque e na mesma 
surdina, responde : 

— Diz-lhe que não estou em casa. 
Mas o seu Gonçalo que sabe—ho- 

mem experimentado ! — como essas 
causas são, ao ouvir a resposta des- 
prende um riso intencional. 

—E... a que horas volta o doutor? 
—Homem...   não  sei,  agora se é 

negocio urgente pód< 
e... 

—-Nada,    nada... 
uma conta... 

Isto está mesmo o diabo !... Conta 
já de cabA.os brancos... A gente... 
Ora, é o diabo ! 

E sae rosnando: 
—Voltarei logo. 
Ahi está o leitor a rir-se porque já 

percebeu que o seu Goncaio é sim- 
plesmente... um cadáver! 

Saiamos agora á rua ; por acaso um 
typo extranho aborda a nossa hu- 
milde individualidade. 

—Doutor, faz favor ? 
E chegamos á falia. 
O homem indaga; quer saber onde 

mora um moço assim, assim, que lhe 
deve uns co^n/nos, queja o tem pro- 
curado por toda a parte, que... 

deixar escripto 

Venho receber 

Ensinamos ou não ; desculpas para 
sobrecarga e... siga seu curso... 

Outro cadáver ! 

Mais adeante, paramos para con- 
versar com um amigo que nos obriga, 
se o seguimos, a dar caminhadas 
longas e enormes voltas. 

—Vamos por aqui... 
—Não, por ahi não posso passar, 

tenham paciência... 
■—Mas porque ? 
■—Ora, porque... não posso! 
HLssn porque não posso explica-se : 

o tal foge dos cadáveres! 

A vida de um estudante ! 
Digam o que quizerem ; tem pagi- 

nas soberbas, explendidas gaiatadas : 
a dos cadáveres por exemplo. 

Se não fora tu, ó grande, 6 mag- 
nânima, ó única instituição do credi- 
to, se não fora tu, o que seria çTelles, 
dos doutores... em perspectiva ? 

Quando nas agruras da vida real, 
positiva, em plena sociedade, envol- 
to-s nas luetas árduas da política, ou 
da magistratura, cingindo a toga de 
magistrados ou a farda de ministros, 
elles se reunirem uma vez, quantas 
recordações ! quantas saudades ! 

Este—lembrará os bifes, os suecu- 
lentos bifes do Fischer ; aquelle, fal- 
lará das palestras, á noite, no Gar- 
reaux ; este, discursará sobre as im- 
pagáveis serenatas e os namoricos á 
lua, aquelle, chorará as tardes dojar- 
dim e as noites do Jacob, emfim, to- 
dos rematarão deitando um olhar 
supremo sobre as tuas tradicções—ó 
credito esgotado ! e verão, como um 
bando de marionettes, a dançar-ihes 
ainda, no fundo das algibeiras, as fi- 
gura pallidas, alquebradas d'aquel- 
les cadáveres que foram para todos 
causas de bem dolorosos momen- 
tos!... 

Basta; enterremos também o nosso 
cadáver: á scena, o folhetim ! 

OSCAR PEDKRXKIR \S. 

Eloy Martins 
Era filho de Campos na província 

do Rio de Janeiro e freqüentava as 
aulas do 2o anno da Escola de Medi- 
cina da Corte. Eloy Martins tinha 
openas iqannos quando a morte ar- 
rancou-o brutalmente dos braços da 
familia, dos amigos e collegas. Foi 
uma pena ! Tanto esperávamos del- 
le, que era senhor de predicadas tão 
invejáveis, tão estudioso, tão servical 
e tão bom amigo. Palpando a natu- 
reza do seu talento, descobriu em si 
a inclinação para as lettras, e então 
começou a escrever. Os seus tiroci- 
nios foram indeterminadamente no 
terreno do romance, da poesia, da 
critica, da satyra e da política. Era 
talvez o gênero humorístico, o que 
melhor calhava em sua organisacâo. 
Em  nada de tudo o  que fez havia 
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ainda um cunho próprio, uma p-s- 
soalidade de auctor; nada passava 
de um tentamem, de um ensaio. Nes- 
ses prelúdios nevoentos e indecisos 
sorria já entretanto, uma grande pro- 
messa. Pena foi que tão cedo, tives- 
se morrido Eloy Maitins. 

Foram seus companheiros de estu- 
dos e seus amigos ; Francisco Pessa- 
nha. Pedreira Franco, João da Mot- 
ta e outros. 

Raymundo Corrêa, o anno passa- 
do, lhe tinha feito para o túmulo a 
seguinte estrophe : 

«A alma que errante passa, aqui suspende af- 
flicta, 

O vôo, do desespero á garra crua e forte ; 
E'  que ella, em prantos, ve  n'eate   epitaphio 

escripta 
Junto dá mocidade essa palavra—morte ! 

0 Optimismo 

(DIDEROT) 

O mundo é uma loucura ! Ah ! 
uma bella loucura comtudo ! E' se- 
gundo alguns habitantes de Malabar, 
uma das setenta e quatro comédias 
com que o Eterno se entretem. 

Leibnitz, o fundador do Optimis- 
mo, tão grande poeta quão profundo 
philosopho, falia algures de uma alta 
pyramide de globos collocados uns 
sobre os outros, que havia em um 
templo de Memphis. Um sacerdote, 
interrogado por um viajante sobre 
tal pyramide e taes globos, respon- 
deu que eram todos os mundos pos- 
síveis, e que o mais perfeito estava 
na extremidade. O viajante, curioso 
de ver o mais perfeito dos mundos, 
subio ao alto da pyramide, e a pri- 
meira cousa que lhe ferio os olhos 
fixos no globo da extremidade, foi 
Tarquinio violando Lucrecia. 

R. 

DE TUDO E DE TODOS 

Devia ter partido ante--hontem 
para a Europa o distincto poeta Luiz 
Guimarães Júnior. 

Recebemos : 
C4 Penua Caricata^ jornal illus- 

trado e critico do sr. Foligonio de 
Magalhães. O sr. Foligonio é um ar- 
tista de mérito, um moço intelligente 
e activo. 

Dezejamos ao collega prosperidade 
e longa vida. 

—O Liberal, orgam partidário 
(Sapucahy). 

Um catalogo do sr. Garnier, in- 
teressante relação dos livros mais 
modernos acompanhada de preços 
rasoaveis. E' grátis a distribuição 
quer na Corte, quer nas provincias. 

O sr. dr. Castro Lopes descobriu 
no nome do sr. Major Serpa Pinto o 
seguinte anagramma que cabe muito 
ao illustre explorador : 

v Explora; na leda pátria cobre- 
te d'honras. 

Este anagramma foi escripto no 
álbum do sr. Major Serpa. 

Eu gasto muito o dinheiro de meu 
marido, dizia certa dama a outra 
também de bom tom, mas também 
ando a cavallo nos meus deveres... 

Quanto a mim, disse a outra, eu 
não sou muito dispendiosa a meu 
marido, mas também em meus deve- 
res não ando a cavallo, antes : occu- 
po a infanteria  

E' pouco mais ou menos ; o que 
diz o Mascara de ferro áo Figaro. 

O sr. B. Barreto publicou uma se- 
rie de artigos críticos sobre o poeta 
Castro Alves, no Monitor da Bahia. 

O critico pulveriza o mérito de 
bardo bahiano e é censurável sua 
exaggeração. O gosto de fazer pilhé- 
ria e descobrir equívocos ridículos, sa- 
crifica muitas vezes a verdade. Sup- 
pomos mesmo que as vezes foi o 
novo Agostinho de Macedo contra o 
que pensava. 

Castro Alves, não negamos, que 
tenha innumeros defeitos, mas a 
gloria do cantor da «Cachoeira de 
Paulo Affonso» também não o po- 
demos negar. 

O sr. B. Barreto mereceu entre- 
tanto louvores dos srs. Franklin Ta- 
vora e Sylvio Romero ; apezar d^sso 
reprovamos intimamente quasi tudo 
o que disse o rigoroso critico. 

Advogados.—Dr.  Antônio Carlos 
e Luiz Gama, rua da Imperatriz u. 10. 

Consta ao Cruzeiro que o serviço 
á noite das linhas da Ti jucá e Pedre- 
gulho (companhia de de S" Christo- 
vam) será feito á machina de vapor, 
em substituição dos animaes. 

Advogado. — Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues. Travessa da Sé u. 2. 

Vae suspender a publicação por 
algum tempo o «A^o/'^ .4//ro/^a»,jor- 
nal que se publica em Quissamã. 

O futuro pertence mais aos cora- 
ções do que aos espíritos. 

(V. HUGO). 

THEATRO 

Como annunciámos, realisou-se 
ante-hontem a festa da colônia fran- 
ceza solemnisando o Quatorze de Ju- 
lho. 

O salão do S. José regorgitava de 
espectadores, que em sua maior par- 
te traziam o laço tricolor. 

Iniciou a festa o hymno nacional 
que foi ouvido de pé e chapeait-bas, 
veio depois a symphonia da Filie dn 
Tambour Major. 

Rica de in-;trumentacão e verve, 
ora puramente marcial, ora langue 
como um protesto de amor, é bellis- 
sima a musica da opereta, se bem 
que nos pareça inferior a da Carmcn 
e da Miírirm. 

O eatrecho da peca é interessante 
e ataviado de   espirituosos  calem- 
bourgs. 

O desempenho esteve na altura dos 
créditos da companhia do sr. Mau- 
rice Grau, destacando-se, Paola Ma- 
rié, Nigri, Tauffenberger e Lentz. 

Merece especial mensão o artista 
que fez o papel de duque, pela graça 
e naturalidade com que se houve. 

No fim do primeiro acto, a sra. 
Paola Marié cantou uma poesia do 
sr. Thiebaut intitulada Salut au Bre- 
sil 

No fim do segundo acto a sra. 
Lentz cantou o Salut á Ia Faance da 
Filh du Regiment de Donizetti. 

Terminou o espectaculo com uma 
apotheose, declamando o sr. Nigri 
uma poesia de Triebaut em frente ao 
busto da Republica collocada em 
uma columna com bandeiras france- 
zas. 

Fallaram os srs. drs. Brazilio Ma- 
chado, em nome da imprensa, offer- 
tando á sra. Paola Marié um lindís- 
simo bouquet, e Martinho Prado Jú- 
nior, expressando o desejo de que o 
centenário do assalto á Bastilha, ma •- 
casse a fundação da republica brazi- 
leira. 

A sra. Marié cantou a marselheza 
acompanhada de quasi toda a com- 
panhia. 

Guardamos gratas impressões da 
festa dos Francezes e mais uma vez 
damos-lhes os nossos parabéns. 

Sirva de exemplo ao nosso paiz 
onde lavra o indifferentismo, o que 
valem as festas da liberdade e quáo 
expressivo é o enthusiasmo que se 
nota sempre no relembrar uma con- 
quista do progresso. 

Assistamos alheias glorias para sa- 
ber colher alguma. 

Publicamos em seguida a traduc- 
ção do hyinno do sr. Thiebaut que 
de improviso fez aqui o nosso colla- 
borador Raymundo Corrêa. 

SALUT AU BIIÉSIL 

Ave terra fecunda ! Ave povo ! 
De houtem que hoje íaciiia o porvir! 
Nação forte ! esperança do novo 
Mundo ! povo que augmeuta a sorrir ! 
Generoso torrão que, aos estranhos, 
Não lhes nega nem pão, nem calor ! 
Ao teu sol canta os cantos tamanhos, 
Da immortal Liberdade, e do Amor! 

Ave rios ! sertões ! abundantes 
Yagaihões elo Amazonas veloz ! 
Maltas virgens ! montanhas gigantes, 
Cujos cimos topetam com os soes ! 
Da esperança nas bênçãos te banhas ! 
Teu futuro será de esplendor ! 
Ao teu sol cama as odes tamanhas 
Da immortal Liberdade e do Amor ! 

Do alto monte que a onda carcome, 
Nossos brados febris a guardar, 
Hão de os echos levar o teu nome 
E o teu nome ao [da França enlaçar ! 
D"esse enlace as cantigas extranhas 
Ouve-as longe Pariz, com fervor ; 
Ao teu sol canta as odes tamanhas 
Da immortal Liberdade e do Amor ! 
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